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Pretendemos com este artigo dar um contributo 
sobre alguns dos estudos de avaliação do declínio 
da cultura castanheiro efectuados pelos autores 
nos últimos anos e apresentar ideias que possam 
contribuir para relançar os soutos portugueses. 
São também discutidas as visitas realizadas 
a centros experimentais em Espanha, Itália e 
França, verificando-se que não estamos sozinhos 
nesta apaixonante tarefa de defesa do castanhe iro. 
Partilhar essa informação na expectativa de ser 
útil para o leitor é o nosso desejo. 



O caso português 
Percorrendo os sou tos de Portugal fica por demais evid ente que 
há aspectos fitossanitá rios gravíssimos, que estão a condicionar 
a castanhicultura, sobretudo devido à doença da Tinta, causada 
por Phytophthora cinnamomi Rands., e ao cancro, causado por 
Cryphonectria parasitica [Murrilll Barr. Mesmo assim, assistimos 
a novas plantações, numa espécie de teimosia entre o agricultor e 
as doenças do castanhe iro. Lamenta-se contudo, a continuidade 
de práticas reconhecidamente incorrectas tais como excesso 
de mob ilizações, má escolha de loca is de instalação, deficiente 
cu idado no aspecto sanitário, erros na aplicações de correctivos 
orgânicos ou minerais, plantas de qualidade não comprovada, 
entre outros. 

Malgrado a elevada mortalidade nos soutos, velhos ou novos. 
a área de castanheiro aumentou nos últ imos 20 anos, assim 
como a produção de castanha por causa das novas plantações. A 
dinâm ica dos so utos durante este período foi acompa nhada pelos 
autores deste art igo por técnicas de detecção remota e verificação 
exaustiva de campo, mediante a utilização de fotografias aéreas 
adquiridas a entidades oficiais, e fotogra fia aérea directamente 
captu rada a través de vários processos [balão cativo e avioneta), 
em vários fo rmatos [35 e 70 mm] e em vários tipos [a nalógico 
colorido norma l e infravermelho preto e branco e colorido e 
di gital colo rido normal]. Os estudos para a aná lise do declínio 
da cultura castanhe iro no nordeste de Portuga l nos últimos 20 
anos incidiram em Trás-os- Montes . Na Figura 1, apresenta -se o 
eq uipamento adaptado pelos autores para fotografar os so utos 
da Serra da Padrela e Te rra Fria Transmonta na [p rojecto AGRO 
179. 20051. Na Figu ra 2 apresenta-se uma das á reas de estudo. 
Na Figura 3. a lgu ns s intomas de doença de castanheiros que se 
podem de tecta r por fo togra fia aérea com vantagens em relação 
a métodos de observação directa. Pode obse rva r-se na Figura 4 
que o estado sanitário tem piorado s istematicamente , so bretudo 
em resultado das doenças da Tinta e do Cancro. Na Figura 5 
mostram-se os mosaicos de fotogra fia s usadas para cada data 
analisada . Na Figura 6 e na Figura 7 apresentamos a lguns dados 
sobre a dinâmica dos soutos no período. Verifi cou-se que a área de 
castanhe iro entre 1985 e 2006 cresceu 47% porque as plantações 

Figura 1 - À esquerda, suporte retráctil adaptado à po rta 
posterior do avião Cessna 172 e à d ireita câm aras fotográficas 
insta ladas no mesmo s uporte . 

Figura 2 

Figura 3 
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Figura 4 - Mapas de predição [Ordinary Kr iging) para 1986, 1995 e 2006 do estado de sanidade dos soutos da DOP "Serra da Padre ia··. As tonal idades 
mais escuras indicam pior estado sanitário. 
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Figura 5 - Fotografias aéreas de 1986 [pancromático preto e brancal. 
de 1995 linfravermelho colorido falsa cor) e de 2006 [colorido normal). 

Figura 6 - Área de castanheiro e sua representação em relação à área 
total de 6 freguesias da DOP Serra da Padreia ao longo dos últimos 20 
anos: Carrazeda de Montenegro, Padreia e Tazem. Curros. São João da 
Corvei ra. Serapicos. Santiago da Rib~ de Alha . 

foram maior es do que a morta l idade. O 
leitor, caso esteja inte ressado, poderá 
consul tar a maior ia dos documentos 
produzidos nesse sentido, publicados 
nos reposi tório digital http:// 
bi bl iotecadigital.ipb. pt/. 

Além das doenças ex istem ainda 
algumas pragas. O insecto Xyleborus 
dispar tem ca usado nos últimos anos 
estragos relevantes, sobre tudo em 
árvores jovens. Perfura a árvo re 
e forma galer ias na zona camb ial. 
criando condições ao desenvolvimento 
de fungos do géner o Ambros ia 
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Figura 7 - Dinâmica do castanheiro nas 6 freguesias da DOP Serra da 
Padreia ao longo dos últimos 20 anos: Carrazeda de Montenegro. Padreia 
e Tazem, C urr os, São João da Corveira, Serapicos, Santiago da Rib• de Alha 

que bloqueiam os vasos do xilema 
e floema. Geadas tardias ou até 
carências nutr icionais como a de 
Boro, fragil izam as árvores tornando­
as mais susceptíve is. Nas zonas 
com ga lerias os troncos ou r amos 
fica m mais escuros e a casca com 
pequenas rugas, sin tomas usualmente 
mencionados de pele de sapo. 

A galoose ou Cinipídeo dos Castanheiros 
(Oryocosmus kuriphilus Yasumatsu, 
1951. Hymenoptera Cynipidael. é outra 
praga que pode levar à morte do 
castanheiro. Teve or igem na China. 

ainda não chegou a Portugal, mas já foi 
detectada em Itá lia devendo por isso 
haver cuidados especia is na importação 
de material vegetat ivo porque a 
larva desta vespa hiberna num gomo 
dormente aparentemente normal. 
Ainda está em estudo, mas per spectiva ­
se a possibi l idade de controlo biológico 
contra essa vespa com a ut ilização de 
um parasitóide específ ico, a Torymus 
sinensis (d e origem Chinesa]. No Japão 
o himenóptero tem ajudado a limitar os 
danos. 
Há ainda a referir outras pragas que 
desvalor izam significativamente a 



qualidade da castanha em termos 
comerciais, como o bichado da 
castanha ICydía splendanal. Por 
exemplo, na campanha de 2011, o 
bichado causou 25% de pr ejuízos nos 
Soutos da lapa. 

Os 
castanheiros 
híbridos 
Nas zonas de transição entre a Terra 
Quente e a Terr a Fria Transmontana 
e encostas mais baixas dos Soutos 
da Lapa que er am outrora loca is para 
o castanhei ro, estão agora a perder 
terreno para a amendoeira, sobretudo 
variedades de floração mais tardia e 
por isso com menor susceptibi l idade a 
geadas tar dias, enxertadas em híbridos 
de pêssego x amêndoa IPrunus 
amygdalus x P. persica] (GF-677 ou 
GxN-15]. po r ta -enxertos produzidos 
por micropropagação in vitro. No 
mesmo sentido, os ensa ios clonais de 
castanhei ros híbr idos entre espécies 
japonesas e europeias ICastanea 
crenata x C. satíva] têm sido uma das 
soluções encontradas pa r a contr ariar 
a elevada suscept ibil idade do 
castanheiro europeu à doença da Tinta. 
Numerosos trabalhos foram feitos em 
França. Portugal. Espanha, Itália e 
também em vários países asiáticos, 
americanos e neozelandeses. 
Em Espanha, a propagação clonal 
de castanhei ros híbridos IC. crenata 
x sa tíva] tem sido feita sobre tudo na 
Galiza, por exemplo, no Centro de 
lnvestigaciones Forestales de Lourizán, 
em Pontevedra. Galiza. que visitámos 
no dia 11 de Janeiro de 2012. De acordo 
com o refe rido pelas investigadoras 
deste centro, Miranda Fontaífia e 

Fernández-López, o desenvolvimento 
de clones de castanheiros híbridos 
tem sido sobretudo para si lvicultura, 
procurando-se por isso plantas com 
bons cresci mentos em eixo central. Há 
ainda alguns clones que apr esenta r am 
boa afinidade à enxertia com as 
variedades galegas, por exemplo, 
os clones 111 e 2073. e ainda boa 
r esistência à doença da Tinta (Miranda 
Fontaífia y Fernández -López, 2008!. 

Em Por tugal , o iníc io da hibridação 
controlada de castanh eiros, fo i 
promovida por Columbano Taveira 
Fernandes, em Alcobaça , por meados 
de 1950. A Escola Superior Agrária 
do Instituto Politécnico de Bragança 
IESA-IPB] detém uma colecção 
destes híbridos por intermédio de 
Maria do Loreto Rodrigues Martins 
Monteiro que foi investigadora do 
INIA e técnica do Fundo de Fomento 
Flon~stal em Bragança em meados 
de 1990. respo nsável por este campo 
clonal nessa altura. Na mesma altura 
foi também cedi da igua l colecção ao 
CENASEF (Amarante] e à Universidade 
de Trá s-os-Montes e Al to Douro (UTAD, 
Vila Rea ll. Um dos clones fo i catalogad o 
por COLUTAD (COLumbano + UTAD]. 
depois de ensaios de inoculação de 
Phytophthora cinnamom i e ava l iação 
de resistência !Gomes et al., 1997!. 

Em França. a invest igação no lnstitut 
National de la Recher che Agronomique 
(INRA] sobre o castanheiro, foi 
primeiro rea lizada em Clermont­
Ferrand e depois em Brive. A partir de 
1970 foram continuadas em Bordeaux, 
onde foram intensificadas desde 1986. 
O objectivo principal deste programa 
tem si do o desenvolvimento de 
cultivar es resistentes à doença da 
Tinta e levou à criação de cultivares 
híbridas certificadas IC. crenata x 
satíva] uti l izadas seja como porta­
enxerto seja como variedades fruteiras 
(produtores directos). 

Figura 8- Campo de pés-mães de castanheiros 
híbridos [Local: Lourizán, Pontevedra). 

Fi gura 9- Propagação in vitro de castanheiros 
híbridos [Local: Lourizán, Pontevedra). 

Figura 10- Propagação in vitro de castanheiros 
híbridos [Local: Lourizán, Pontevedra). 
Enraizamento em PERLITE. 



Figura 11 - Propagação in vitro de castanheiros 
híbridos [Local : Lourizán, Pontevedra!. Área de 
estufas. Do lado direito: estufa de aclimatação. 
Do lado esquerdo: estufa normal. 

Figura 12 - Estufa de aclimatação com 
aquecimento e humidificador. Bancadas 
aquecidas. Túneis. Castanheiros híbridos acabados 
de enraizar. [Local: Lourizán, Pontevedra!. 

Figura 13 - Estufa de aclimatação. Castanheiros 
híbridos, após repicagem para vasos de 'h l itro. 
[Local : Lourizán, Pontevedra!. 

Figura 14 - Estufa de aclimatação com aquecimento e 
humidificador. Bancadas aquecidas. Túneis descobertos. 
Castanhei ros híbridos, após nova repicagem para vasos 
maiores do que 'h litro. !Local: Lourizán, Pontevedra I. 

Figura 15 - Estufa normal. Castanheiros híbridos. Plantas 
com diversas idades. [Local : Lourizán, Pontevedra!. 

Na Figura 8 mostra -se o campo 
de pés -mães de castanheiros 
hí brid os devidamente cata logados 
e sinalizados. (Local: Lourizán, 
Pontevedra). Podem propagar-se por 
amontoa ou por propagação vegetativa 
in vitro (Figura 9l. Após o enraizamento 
em substrato sólido adeq uado (turfa 
e perlite) !Figura 10) transitam-se 
as plantas para aclimatação onde 
permanecem durante um determinado 
período após o qual vão para estufa 
(Figura 11). A estufa de aclimatação 
requer características especrars 
de aquecimento e humidificacão 
atmosférica, normalmente com 
bancadas aqu ecidas e túneis. Neste 

local são colocados os tabu leiros 
com os castanhei ros hí bridos em 
fase fin al de enraizamento, prestes 
a serem repicados !Figura 12). aí 
perman ecendo por mais algum tempo 
após a repicagem para vasos de 
capacidade variável (neste caso de 112 
litro) (Figu ra 13 e Figura 141. Na Figura 
15 e na Figura 17, mostra -se algum 
material em fase de investigação. Na 
Figu ra 16 podemos ver um outro campo 
de pés-mães. mas em vasos, sendo as 
plantas podadas intensivame nte ao 
esti lo dum "Sonsa i". para obtenção de 
material vegetativo para propagação 
em ambiente cont rola do e por isso 
co m menor risco de contami nações. 



Notas finais 

Na questão das plantas, é prec1so 
fornecer ao agricu ltor plantas 
certi ficadas de qualidade comprovada: 
maior resistência às doenças, bom 
vigor, boa afinidade à enxertia !com 
as variedades locais], bom sistema 
radicular e, muito importante, a preço 
competitivo. Uma boa aposta reside 
na propagação de porta-enxertos 
!híbridos mais r esistentes] e aquisição 
pelo produtor da planta já enxertada 
com as variedades com mais interesse 
na sua reg ião. 
Mas independentemente da sua origem 
!França, Portugal, Espanha, etc.]. e da 
sua resistência às doenças descritas, 
cada clone deverá submeter-se a 
ensaios de adaptação ao solo e ao 
clima e avaliar a viabilidade de cada 
porta -en xerto à enxertia com as 
nossas variedades, conservando a 
variabilidade genética e promovendo 
a sua utilização económica. Porque 
isso não tem sido feito até agora , 
infelizmente , os agricultores 
portugueses têm comprado híbridos 
cujos nomes e aptidões por vezes 
nem os que os vendem conhecem, e a 
preços normalmente pro ibitivas. 
O resultado é catastrófi co, po is muitos 
agricultores vêem assim plantas que 
compraram a preços exorbitantes, 
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nunca chegarem a ter produção 
r entável, ou quando enxertados e 
devido à sua má afinidade com as 
variedades regionais, acabam por 
quebrar no plano de enxertia ao fi m de 
uma meia dúzia de anos. Assim muitos 
con tinu am ou voltam a utiliza r plantas 
"Sativa·· mais baratas, mas que vão 
morrendo, levando assim, após alguns 
grandes dissabores e anos e dinheiro 
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à nova plantação, com um sistema de 
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governamentais. É fundamental a 
criação duma fileira do castanheiro em 
Por tugal, que não existe de facto. 

Figura 16 - Campo clonal de castanheiros 
híbridos. Plantas cond uzidas como bonsais. 
De cada vaso (pé-mãel é recolhido material 
para propagação vegetativa . (Loca l: Lourizán, 
Pontevedra!. 

Figura 17 - Castanhei ros híbridos em fase 
de crescimento, produzidos por propagação 
vegetativa. (Local: Lourizán, Pontevedra!. 
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